
Quanto custa a universidade 
pública brasileira?  

Maior transparência sobre gastos e impactos dos cortes estão  
entre demandas mais citadas 

Em meio a profundos retrocessos 
e ataques às políticas de educação 
superior, ciência e tecnologia no Brasil, 
em anos recentes e na atualidade, 
o acesso à informação sobre os 
investimentos públicos na área é 
ainda um dos graves desafios a ser 
enfrentado, segundo dados recentes da 
segunda pesquisa de opinião feita pelo 
Centro SoU_Ciência, em parceria com o 
Instituto IDEIA. 

Em pergunta sobre “O que você gostaria 
de saber mais sobre as universidades 
públicas brasileiras?”, com resposta 
espontânea (não estimulada), a 
demanda mais citada pelos entrevistados 
é que as universidades dêem maior 
transparência ao uso de recursos 

públicos (citada por 11,4%). A população 
com nível superior, maior renda e 
pró-Bolsonaro é a que mais cobra 
transparência das universidades no uso 
de recursos (atingindo praticamente 20% 
dos respondentes de nível superior). 
Enquanto a transparência do uso das 
verbas é a maior demanda apontada 
em geral, com destaque para servidores 
públicos, empresários/acionistas e 
trabalhadores (CLT e autônomos), 
a preocupação com os cortes 
orçamentários e seus impactos foi o 
terceiro tema com mais citação (6,8%), 
e o que mais interessa aos estudantes 
(atingindo 12,7% das citações). 
Os dados apontam que a prestação de 
maiores esclarecimentos sobre esses 
temas são demandas relevantes da 



opinião pública na atualidade. Nesse 
sentido, reforçam a importância 
de se ampliar a divulgação e a 
transparência dessas informações, 
especialmente para esclarecer 
diversos “mitos e verdades” sobre 
o custo das universidades públicas, 
o custo-aluno (ao se comparar com 
o setor privado e internacional), o 
salário de docentes etc. Vale lembrar 
que as universidades têm portais de 
transparência, elaboram relatórios 
anuais de prestação de contas que 
são públicos e analisados pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), têm 
ouvidorias etc. 

Com o intuito de contribuir com 
avanços nesse tema, a análise do 
financiamento da Educação Superior 
brasileira e a proposição de medidas 
necessárias à construção de um 

novo ciclo de políticas na área, mais 
consistentes e comprometidas com 
o desenvolvimento democrático, 
justo, solidário e sustentável do país 
e de sua população, é um dos eixos 
fundamentais de atuação do Centro 
SoU_Ciência. 

Nesse tema, um destaque importante: 
o financiamento da educação superior 
é foco de um Curso aberto do Centro 
SoU_Ciência, com o Professor Nelson 
Amaral, da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), um dos maiores 
especialistas no Brasil em financiamento 
do ensino superior, e tem como foco 
principalmente discutir os ´mitos 
e verdades´ sobre os custos das 
universidades públicas e a melhor forma 
de apresentar isso para a sociedade.        
O curso, com 15 aulas, teve 700 inscritos 
de todo o país.                                                                                    
                               

*A pesquisa telefônica, com grau de confiança de 95%, foi realizada entre os 
dias 07 e 13 de outubro de 2021, com 1.500 respondentes, entre homens e 
mulheres residentes em todas as regiões do Brasil, com idade igual ou superior 
a 16 anos, de diferentes escolaridades, raça/cor, renda e classe social. A amostra 
seguiu cotas variáveis, segundo distribuição da população por região e com 
proporções definidas com base nas pesquisas Pnad 2018 e Censo 2010/IBGE.

O que você gostaria de saber mais sobre as universidades públicas brasileiras? 
(pergunta aberta/espontânea)

Resposta:  Informações sobre uso de verbas/ transparência orçamentária e 
administrativa

Escolaridade Renda Avaliação do Governo atual

Total: 
11.4%

Superior: 
19.4%

Mais de 6SM: 
17.3%

Ótimo: 17.4%
Ruim: 8.4%


